
As regras e as lições do esporte

Um leitor que é pai sugeriu uma c onversa bem interessante e vou embarc ar nela hoje. Ele quer refletir a respeito da
funç ão dos jogos e c ampeonatos esportivos nas esc olas regulares e das esc olinhas de inic iaç ão esportiva no
desenvolvimento e na formação dos filhos. E ele já dá, logo de partida, uma bela c ontribuiç ão em forma de
interrogaç ão.
De um lado, c onsidera importante o aprendizado da relaç ão c om as regras e c om os c olegas de time pela prátic a
dos esportes em geral - bem c omo a c ontribuiç ão que isso provoca para a saúde físic a e mental da garotada. Por
outro lado, questiona se o c lima c ompetitivo que impera nessa prátic a não seria prejudic ial à idéia de vida soc ial
solidária.
Ensinar o filho a ser c ompetitivo para que ele tenha melhores c ondiç ões de sobrevivênc ia nesse nosso mundo tem
sido uma preocupação de muitos pais. Um grande número de esc olas adota esta atitude - nem sempre de forma
consc iente- , e não apenas na área da educaç ão físic a e/ou esportiva. Listagem c om a c lassif ic aç ão dos alunos
quanto ao seu aproveitamento é apenas um exemplo de uma das maneiras pela qual a esc ola expressa seu
posic ionamento nessa questão.
O mundo está c ompetitivo? Certamente que sim! Entretanto isso não signific a que todos devam viver de modo
competitivo - tampouco que seja nec essário encaminhar a educação dos filhos de modo a ensinar a c ompetitividade.
Se o mundo está assim, ele por si só já ensina isso aos mais novos. Cabe então às famílias e às esc olas que se
preocupam c om a liberdade de esc olha - que mais tarde será feita-  apresentar a filhos e alunos justamente o que o
meio soc ial não apresenta: a vida em cooperação e a possibilidade - ric a, por sinal-  de c onvivênc ia c om a diferença
e c om a diversidade.
Os esportes, de um modo geral, podem ensinar isso também. Mas parece ser bem mais difíc il. Isso seria possível, por
exemplo, se todos os alunos partic ipassem de jogos e c ampeonatos. E quando digo todos, inc luo os que não
demonstram talento para nenhuma modalidade esportiva, os que têm ainda dific uldades no c ontrole do próprio
c orpo, os que, por c arac terístic as pessoais físic as, não seriam c onsiderados aptos a pratic ar c ompetitivamente esse
ou aquele tipo de jogo.
Outra questão diz respeito à ênfase que se dá a essas atividades, que deveria ser outra que o resultado e a
c lassific aç ão dos times. É possível, sim, aprender a c ooperar no jogo e a vibrar c om belas jogadas -mesmo do time
adversário.
Como nosso leitor bem lembrou, jogar leva a garotada a se relac ionar c om regras, c om faltas e penalidades, c om
julgamentos. Ensina muita c oisa sobre o jogo da vida. Aliás, quem acha que nossas c rianças têm dific uldade de
c onviver c om regras e de ac eitá- las deveria tentar enc ontrar, então, as razões pelas quais muitos deles sentem
tanto gosto por pratic ar futebol, por exemplo. Existe jogo mais regrado que esse? Sem a ac eitaç ão das regras, não
há jogo possível. Só que as regras do jogo são bem c laras, valem para todos, e as penalidades são sempre
previamente c onhec idas.
Por fim, é bom lembrar também que a prátic a esportiva não garante saúde físic a e mental para ninguém. A maneira
c omo ela é enc arada, c omo é estimulada e ensinada, pode render resultados positivos. Ou não.
Já se foi o tempo de pensar, por exemplo, que o esporte auxilia os jovens a fic ar longe das drogas. Hoje pode até
estimular seu uso, já que algumas drogas -mesmo que líc itas-  influem no rendimento do organismo e até mesmo nas
formas do c orpo. Como o que importa é o resultado c ompetitivo, o jovem considera esse um bom recurso ao qual
recorrer.
As famílias e as esc olas terão de esc olher o c aminho a seguir, mas é bom lembrar que apostar na educação que
ensina e estimula a c ompetitividade é investir na permanênc ia de uma c arac terístic a de nosso mundo atual e deixar
filhos e alunos sem outra opção, submetidos a um únic o estilo de viver. Isso signific a limitar as possibilidades de
escolha e, princ ipalmente, apontar que o mundo exige uniformização e alinhamento.
Será possível viver sem ser c ompetitivo? É c laro que sim. O que prec isa ser ensinado é que toda esc olha exige
compromisso e que, nesse mundo - c omo gosta de dizer o professor Julio Aquino- , há lugar para todo tipo de gente.
Só é prec iso que c ada um encontre o seu.
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